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RESUMO 

 

As florestas tropicais têm sofrido grandes impactos, que são ocasionados por diversas 
atividades antrópicas. Em função da enorme extensão do corte seletivo e do 
incremento previsto destas áreas existe um crescente número de estudos que buscam 
entender os efeitos sobre a flora e fauna, pois alguns táxons parecem ser sensíveis 
ao corte seletivo de impacto reduzido. Entretanto, se por um lado a exploração de 
madeira afeta potencialmente a fauna, é possível que uma extração planejada, aquela 
que é realizada através de um manejo florestal, possa amenizar os possíveis impactos 
sobre as populações animais. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar por meio de uma aproximação metanalítica os possíveis efeitos do manejo 
florestal na fauna em florestas tropicais. Para isso, foram realizadas buscas na 
literatura em bases de dados bibliográficas, no Google Scholar e Scielo. Foram 
incluídos para construção do banco de dados todas as dissertações, teses e artigos 
publicados nos últimos 21 anos. Os trabalhos sobre os seguintes grupos faunísticos 
foram selecionados: besouros, lepidópteros, formigas, aves e mamíferos. Os estudos 
que avaliaram os efeitos na riqueza de aves indicam que a riqueza de espécies de 
aves em áreas exploradas foi em média 86% da riqueza de espécies detectada nas 
áreas controle. Os tamanhos do efeito médio na riqueza de espécies de besouros, 
formigas mamíferos e lepidópteros não foram estatisticamente significativos entre 
áreas manejadas e não manejadas. O número de estudos que compararam a 
abundância de aves, besouros e formigas entre áreas exploradas e não exploradas 
foi insuficiente para a realização de análises estatísticas, pois obtiveram tamanho 
amostral menor que 3. O tamanho do efeito na abundância de mamíferos indica 
similaridade entre áreas manejadas e não manejadas. Apesar do aumento das 
pesquisas, os efeitos do corte seletivo sobre a fauna em florestas tropicais ainda não 
são bem entendidos. 
 

Palavras chave: Corte seletivo, riqueza, abundância, impactos na biodiversidade. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Tropical forests have suffered great impacts, which are caused by various anthropic 
activities. Due to the enormous extension of selective logging and the expected 
increase in these areas, there is a growing number of studies that seek to understand 
the effects on flora and fauna, as some taxa seem to be sensitive to selective logging 
with reduced impact. However, if, on the one hand, logging potentially affects fauna, it 
is possible that a planned extraction, one that is carried out through forest 
management, can mitigate the possible impacts on animal populations. Therefore, this 
study aimed to evaluate, through a meta-analytic approach, the possible effects of 
forest management on fauna in tropical forests. For this, literature searches were 
performed in bibliographic databases, in Google Scholar and Scielo. All dissertations, 
theses and articles published in the last 21 years were included for the construction of 
the database. The works on the following faunal groups were selected: beetles, 
lepidopterans, ants, birds and mammals. Studies evaluating the effects on bird 
richness indicate that bird species richness in exploited areas was on average 86% of 
the species richness detected in control areas. The mean effect sizes on species 
richness of beetles, mammal ants and lepidopterans were not statistically significant 
between managed and unmanaged areas. The number of studies that compared the 
abundance of birds, beetles and ants between explored and unexplored areas was 
insufficient to carry out statistical analyses, as they obtained a sample size of less than 
3. The size of the effect on mammal abundance indicates similarity between managed 
areas and unmanaged. Despite increased research, the effects of selective logging on 
fauna in tropical forests are still not well understood. 
 
Keywords: Selective cutting, richness, abundance, impacts on biodiversity  
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1 INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais têm sofrido grandes impactos, que são ocasionados por 

diversas atividades antrópicas. A perda de habitat, a fragmentação, a degradação das 

florestas e o corte seletivo são alguns dos principais problemas para a conservação 

da biodiversidade e serviços ecossistêmicos (FEARNSIDE, 2005; PERES et al., 

2010). Dentre essas atividades, o corte seletivo se destaca, pois vem sendo realizado 

na maioria das florestas tropicais, alterando a composição e estrutura da floresta 

original (ASNER et al., 2009; PERES et al., 2006). 

Em função da enorme extensão do corte seletivo e do incremento previsto 

destas áreas, existe um crescente foco de estudos que buscam entender melhor os 

efeitos sobre a flora e fauna, pois alguns táxons parecem ser sensíveis ao corte 

seletivo (PERES et al., 2010; LAUFER et al., 2013; BICKNELL et al., 2014). Estes 

estudos avaliam a influência tanto negativa como positiva do corte seletivo sobre a 

vida selvagem em florestas tropicais, avaliando diferentes grupos faunísticos, como 

em comunidades de coleópteros (SLADE et al., 2011; MOURA et al., 2021), avifauna 

(EYRE et al., 2009; SOARES et al., 2021) e lepidópteros (DUMBRELL & HILL 2005; 

RIBEIRO, 2011). 

Nos trópicos muitos animais dependem integral ou parcialmente de frutos para 

alimentação, durante ao menos uma parte do ano, e muitas espécies de plantas 

produzem frutos adaptados à dispersão de sementes por animais (HOWE & 

SMALLWOOD, 1982). As espécies de animais que atuam como agentes dispersores 

de sementes e polinizadores, envolvem vários grupos como pássaros, insetos, 

mamíferos, entre outros (SILVA, 2003). A relação entre dispersor e planta é decisiva 

para a perpetuação das espécies vegetais, uma vez que a remoção de um ou outro 

pode afetar de modo irreversível o equilíbrio das populações TERBORGH (1986). 

Entretanto, se por um lado a exploração de madeira afeta potencialmente a 

fauna, é possível que uma extração planejada, aquela que é realizada através de um 

manejo floresta, possa amenizar os possíveis impactos sobre as populações animais 

(KALIF, 2001). A partir de técnicas planejadas, o plano de manejo garante a 

continuidade da produção e reduz o desperdício de madeira, bem como valoriza os 

produtos florestais diante do mercado mundial (ANGELO et al., 2014). 
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O manejo florestal é uma exploração madeireira realizada de forma planejada 

que assegura a manutenção da floresta para colheitas futuras, tratando também do 

monitoramento do desenvolvimento da floresta (SABOGAL, POKORNY et al., 2009). 

Atividades do manejo florestal podem incluir a exploração madeireira, manejo de 

frutos, resinas, óleos e afins, garantindo a produção sustentável desses produtos, sem 

ameaçar a qualidade, composição e diversidade da floresta (NOGUEIRA et al., 2011). 

Além desses benefícios, também gera emprego e conserva a floresta em pé, o que é 

essencial para a regulação do clima, manutenção da biodiversidade, proteção do solo, 

da água e do ar (ROSSETI, 2013). 

Diante disso, considerando a importância do manejo florestal como atividade 

econômica em florestas tropicais, o presente estudo tem como objetivo avaliar por 

meio de uma aproximação metanalítica os possíveis efeitos do manejo florestal na 

fauna em florestas tropicais. 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Geral 

Determinar, a partir de uma aproximação metanalítica, os efeitos do manejo 

florestal sustentável na fauna em florestas tropicais. 

 

1.1.2 Específicos 

• Reunir informações a partir da busca e leitura de trabalhos científicos sobre 

os efeitos do manejo florestal na fauna em florestas tropicais; 

• Detectar lacunas no conhecimento a partir das localidades e dos grupos 

faunísticos com informações a respeito dos efeitos do manejo florestal; 

• Estimar a intensidade dos efeitos do manejo florestal em grupos da fauna em 

florestas tropicais. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Manejo Florestal Sustentável 

O conceito legal de manejo sustentável está previsto no artigo 3º, VII, da Lei 

12.651/2012, que define manejo sustentável como a administração da vegetação 

natural para a obtenção de benefícios econômicos, sociais e ambientais, respeitando-

se os mecanismos de sustentação do ecossistema objeto do manejo e considerando-

se, cumulativa ou alternativamente, a utilização de múltiplas espécies madeireiras ou 

não, de múltiplos produtos e subprodutos da flora, bem como a utilização de outros 

bens e serviços (BRASIL, 2012). 

A Lei Federal 12.651/2012 em seu artigo 31, § 1º, especifica os fundamentos 

técnicos e científicos do PMFS: I - caracterização dos meios físico e biológico; II - 

determinação do estoque existente; III - intensidade de exploração compatível com a 

capacidade de suporte ambiental da floresta; IV - ciclo de corte compatível com o 

tempo de restabelecimento do volume de produto extraído da floresta; V - promoção 

da regeneração natural da floresta; VI - adoção de sistema silvicultural adequado; VII 

- adoção de sistema de exploração adequado; VIII - monitoramento do 

desenvolvimento da floresta remanescente; IX - adoção de medidas mitigadoras dos 

impactos ambientais e sociais (BRASIL, 2012). 

O Manejo Florestal Sustentável (MFS) são técnicas direcionadas a utilização 

de recursos florestais madeireiros e não madeireiros que resulta na geração de 

benefícios ambientais, sociais e econômicos, além de minimizar a produção de 

resíduos e aumentar a produtividade (BONA et al., 2015). Outros objetivos do MFS 

abrangem a conservação da biodiversidade e a proteção florestal (BRANDT; NOLTE; 

AGRAWAL, 2016). A prática vem sendo cada vez mais utilizada com o intuito de 

conservar os recursos naturais, e uma vez implantadas formas alternativas de manejo 

de florestas, são necessários o monitoramento e estudo da vegetação e também dos 

animais, a fim de determinar os níveis de impacto da atividade florestal no ambiente 

(SCHROTH et al., 2004). 

De Graaf (1986), assegura que para encontrar o mais eficaz sistema de manejo 

para as florestas tropicais devem-se contemplar os seguintes aspectos: a) a grande 

diversidade de espécies encontrada, b) a maneira eficaz com que as florestas 

conservam seus nutrientes, e c) a baixa intensidade de distúrbios normalmente 

encontrada em florestas sem intervenção humana. Todo sistema de manejo deve 
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procurar corresponder a esses critérios para manter a sustentabilidade. O manejo 

florestal sustentável é uma importante ferramenta para conservar a biodiversidade das 

áreas florestais, além de manter a estrutura e as funções da floresta manejada o mais 

próximo possível das condições antecedentes ao manejo (SCHWARTZ et al., 2012). 

Um grande passo em direção ao manejo florestal sustentável seria a administração 

da atividade de exploração madeireira de forma cuidadosamente implementada e 

planejada (PUTZ et al., 2001), com o intuito de manter populações representativas de 

flora e fauna (PLUMPTRE e REYNOLDS, 1994; CHAPMAN e PERES, 2001). 

Manejo da floresta é eficaz para a garantia de uma produção sucessiva de 

madeira, e a conservação da biodiversidade da floresta Amazônica, tem como 

objetivo, alcançar que as florestas prossigam fornecendo benefícios sociais, 

ecológicos e econômicos mediante a um planejamento mínimo para o aproveitamento 

dos recursos madeireiros e não madeireiros disponíveis (GAMA et al., 2005). O 

manejo florestal é uma ferramenta que utiliza o recurso natural, tendo como um 

embasamento a sustentabilidade, é também, analisar como é seu funcionamento na 

tentativa de interferir o menos possível, com o objetivo de que a mesma possa se 

restaurar naturalmente. O desafio para o MFS é conciliar os protocolos de exploração 

com os processos de regeneração natural de florestas tropicais (ZIMMERMAN e 

KORMOS, 2012). 

 

2.2 Os efeitos da exploração madeireira sobre a fauna 

De acordo com Karsten et al., (2014), a autoecologia de espécies é inconstante, 

assim como suas respostas aos distúrbios são complexas. Os efeitos da exploração 

florestal não são distribuídos igualmente ao longo da floresta assim como os efeitos 

na diversidade de espécies. Segundo Darrigo et al., (2016), embora as mudanças na 

composição florística, ocasionadas pelas atividades antropogênicas, como a 

exploração florestal, sejam difíceis de mensurar, esses efeitos podem alterar a 

comunidade de espécies arbóreas a longo prazo. 

As florestas, submetidas a distúrbios provocados por derivados de atividades 

humanas, sofrem modificações nos padrões e estruturas da cobertura vegetal, 

diminuindo a disponibilidade de recursos (BLAKE e LOISELLE, 1991; TERBORGH, 

1992; STRADFORD e ROBINSON, 2005). As explorações madeireiras, que levaram 

ao desmatamento na Amazônia, foram desenvolvidas com técnicas convencionais, 
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que geralmente produzem danos tanto nas características do solo, quanto na floresta. 

Atividades silviculturais, começando com o inventário florestal, seguindo com a 

construção de estradas, os tratamentos para incrementar o stock de madeira e as 

áreas e a exploração de madeiras, todas afetam a fauna silvestre (PUTZ et al., 2001). 

A extração seletiva apresenta vantagens ambientais ao estabelecer 

semelhanças com alternativas de uso da terra como a agricultura e pecuária, pois 

altera em menor grau a estrutura e nível de perturbação das florestas e a composição 

das espécies, pois a floresta se regenera após a exploração (FELTON et al., 2013). 

Entretanto, a extração seletiva causa danos substanciais à biodiversidade 

(LAURANCE; USECHE; JULIO RENDEIRO, 2012), e ao solo, aumenta a 

indefensibilidade da floresta a ocorrência de fogo (NEPSTAD et al., 1999; ASNER et 

al., 2005; SOUZA JUNIOR; ROBERTS; COCHRANE, 2005) e a perda do estoque de 

carbono (TRITSCH et al., 2016). 

A extração seletiva ocasiona um impacto significativo nos habitats dos animais 

silvestres (BROADBENT et al., 2008). Este tipo de atividade extrai árvores frutíferas 

que são fontes de alimentos para a fauna. Como consequência da perda desta fonte 

de alimentação, ocorre a diminuição da produtividade secundária e a extinção de 

diversas espécies da fauna (UHL e VIEIRA, 1989). Com a eliminação desses recursos 

alimentares, a fauna dispersora das espécies de plantas pode ser afetada, e 

consequentemente impactar diretamente na manutenção e regeneração das florestas 

(WRIGHT et al., 2007; TERBORGH et al., 2008; GUTIERREZ-GRANADOS e DIRZO, 

2010). 

Alguns autores aconselham que este tipo de atividade, podem afetar a 

abundância da fauna, tanto de forma positiva quanto negativa nas áreas exploradas 

(UHL e VIEIRA, 1989; JOHNS, 1992; CHAPMAN et al., 2000; CLARK et al., 2009; 

BICKNELL e PERES, 2010; FELTON et al., 2010). Mais de 90% das espécies de 

plantas de florestas úmidas tropicais dependem da fauna para a sua polinização ou 

dispersão, incluindo várias espécies madeireiras importantes. 

 

2.3 Dispersão de sementes pela fauna 

Espécies arbóreas nas florestas tropicais são, em grande maioria, dispersas 

por animais e essa dependência decorre de várias características atrativas como cor 

e odor dos frutos, sua morfologia e ofertas de reservas nutricionais. Dispersão é um 
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processo pelo qual as sementes são removidas das imediações da planta mãe para 

distâncias consideradas seguras, e pode ser considerada como o processo que 

precede à colonização de plantas, é bastante complexo e envolve relações muito 

específicas entre agentes dispersores e plantas, assumindo uma grande importância 

no entendimento da regeneração natural e das fases da sucessão secundária nas 

florestas (MELO, 1997; RONDON-NETO et al., 2001). 

Áreas bem preservadas têm a zoocoria como a principal síndrome de 

dispersão, pois o conhecimento da síndrome de dispersão predominante em uma 

comunidade florestal permite inferir sobre o estágio sucessional e grau de 

conservação (PIVELLO et al., 2006; URIARTE et al., 2011), uma vez que essa atrairá 

a fauna assim que frutificar, além de já ter atraído, em fases anteriores. Além disso, 

essas espécies zoocóricas, futuramente, vão servir de poleiros que irão atrair a fauna, 

colaborando para o enriquecimento de espécies alóctones no banco de sementes, ou 

seja, espécies de fragmentos vizinhos advindas por dispersores (TRES et al., 2007). 

Mais de 90% das espécies de plantas de florestas úmidas tropicais dependem 

da fauna para a sua dispersão ou polinização, incluindo muitas espécies madeireiras 

importantes. As espécies de fauna silvestre, especialmente mamíferos e aves, servem 

como táxons bandeira, são fáceis de observar, suas afinidades de hábitat são 

conhecidas e constituem um processo componente importante dos processos 

ecológicos (MEIJAARD et al., 2005). 

A dispersão aumenta a possibilidade do encontro de novos ambientes que 

serão favoráveis para a germinação das sementes e estabelecimento do embrião. As 

sementes consumidas pelos animais dispersores muitas vezes estão intactas no 

estômago e fezes, viabilizando a germinação num momento posterior (CANTOR et 

al., 2010). A dispersão de sementes, assim como a predação, varia entre espécies, 

hábitats e anos. Essa variação ocorre também em função da disponibilidade de 

sementes (FORGET 1992; KOLLMANN et al., 1998, HULME e HUNT 1999; FORGET 

et al., 2002; HOSHIZAKI e HULME 2002; VANDER WALL 2002). 

Eventos de alta produção de frutos e sementes tenderiam a saciar os 

predadores, que consumiriam menos sementes, aumentando a sobrevivência das 

mesmas (VANDER WALL, 2002), e algumas espécies de plantas que oscilam na 

oferta de frutos e sementes podem influenciar os predadores e dispersores, alterando 

a reposta destes em anos de baixa ou alta oferta de recurso. Por exemplo, nos 
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períodos anteriores e posteriores à queda das sementes, pequenos mamíferos, como 

os roedores, removem e consomem mais frutos caídos do que nos períodos de maior 

oferta (FORGET et al., 2002, XIAO et al., 2005). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 Coleta de dados 

Para este trabalho, foi utilizada uma abordagem metanalítica a partir de uma 

revisão sistematizada e da combinação de resultados de vários estudos para fazer 

uma síntese reproduzível e quantificável dos dados (LOVATTO et al., 2007). Esse 

método quantitativo permite combinar os resultados de estudos realizados de forma 

independente e sintetizar as suas conclusões ou mesmo uma nova conclusão. 

Foram realizadas buscas na literatura em bases de dados bibliográficas, 

Google Scholar e Scielo. Primeiramente, os termos de buscas que foram utilizados 

incluíram “Sustainable Forest Management’, Low-impact logging’, Selective logging’, 

em combinação com as palavras “fauna”, “wildlife” e “biodiversity” em português e 

inglês. 

Foram incluídos para construção do banco de dados todas as dissertações, 

teses e artigos publicados entre janeiro de 2000 e dezembro de 2021. As informações 

foram agrupadas em diferentes categorias, quanto ao grupo da fauna estudado, o 

sistema de manejo adotado na área de estudo, a região e o tipo de vegetação, e a 

quantidade de anos desde a exploração nas áreas. Os trabalhos sobre os seguintes 

grupos faunísticos foram selecionados: besouros, lepidópteros, formigas, aves e 

mamíferos. Apenas os trabalhos que continham dados de número de espécies e de 

indivíduos em áreas manejadas e não manejadas foram selecionados, desde que o 

esforço amostral empregado tenha sido similar nos dois tipos de ambientes.  

Devido à variedade de métodos de amostragem empregados, impossibilitando 

comparações adequadas dos esforços amostrais, os tamanhos de efeito absolutos 

foram considerados para análise. O número de espécies observado nas áreas 

manejadas e não manejadas foram considerados como medida de riqueza de 

espécies em cada estudo analisado. De maneira similar, o número de indivíduos 

observado foi utilizado como medida de abundância. Os tamanhos de efeito foram 

calculados a partir da proporção das estimativas de biodiversidade nas áreas 

manejadas em relação às áreas não manejadas. Dessa forma, valores iguais a 1 

indicam similaridade entre áreas manejadas e não manejadas. Tamanhos de efeito 

maiores que 1 indicam maior diversidade (riqueza ou abundância) na área manejada, 

enquanto valores menores que 1 indicam que as áreas não manejadas apresentam 

maior diversidade. 
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3.2 Análise de dados 

Para testar se o tamanho do efeito foi diferente de 1, foi utilizado o teste t de 

Student para uma amostra, para cada grupo faunístico com ao menos três trabalhos 

analisados. Foi aplicada a transformação logarítmica das estimativas de diversidade 

previamente às análises. A homogeneidade de variâncias foi testada a partir do teste 

de Levene. Foi utilizado o teste de Shapiro Wilk para testar a premissa de que os 

dados apresentam distribuição normal. No caso de quebra da premissa, foi 

empregado o teste de Wilcoxon para uma amostra. Todas as análises foram 

conduzidas no programa R versão 4.1.2 R Core Team (2021). 
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4 RESULTADOS 

Foram encontrados 68 trabalhos científicos entre janeiro de 2000 e dezembro 

de 2021, sendo que o número de trabalhos por ano tendeu a aumentar mais 

recentemente nos últimos cinco anos, entre os anos de 2017 e 2021. Todos os 

trabalhos científicos foram retirados das plataformas Google Scholar e Scielo, sendo 

62 deles em inglês e apenas 4 em português. 

 

 

Dos 68 potenciais trabalhos encontrados, somente foram selecionados 28 deles 

(Tabela 1), pois estes estavam dentro dos critérios estabelecidos 

 

  

Figura 1 – Número de trabalhos demonstrou a crescer nos últimos cinco anos. 

Fonte: Nascimento (2021). 
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Citação Grupo Tipo Continente Riqueza Abundância 

Kalif 2001 formigas dissertação Américas sim Sim 

Miranda et 
al.2017 

formigas artigo Américas sim Não 

Miranda et 
al.2013 

formigas artigo Américas sim Sim 

Kirika et al. 
2008 

aves artigo África sim não 

Henriques et al. 
2008 

aves artigo Américas sim não 

Soares et al. 
2021 

aves artigo Américas sim sim 

Azevedo Ramos 
et al. 2006 

formigas artigo Américas sim não 

Azevedo Ramos 
et al. 2006 

aves artigo Américas sim não 

Azevedo Ramos 
et al. 2006 

mamíferos artigo Américas sim não 

Vasconcelos et 
al. 2000 

mamíferos artigo Américas sim não 

Widodo et al. 
2004 

mamíferos artigo Ásia sim sim 

Woodcock et al. 
2013 

mamíferos artigo Ásia sim sim 

Ferronato et al. 
2018 

mamíferos artigo Américas sim sim 

Carvalho et al. 
2021 

mamíferos artigo Américas sim não 

Gutiérrez-
Granados 2021 

mamíferos artigo Américas sim sim 

Gutiérrez-
Granados 2021 

mamíferos artigo Américas sim sim 

Lambert et al. 
2005 

mamíferos artigo Américas sim sim 

Tabela 1 – Lista dos trabalhos científicos utilizados. 
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Citação Grupo da 
fauna  

Tipo Continente Riqueza Abundância 

Magintan et al. 
2017 

mamíferos artigo Ásia sim sim 

Wearn et al. 
2017 

mamíferos artigo Ásia sim não 

Tobler et al. 
2018 

mamíferos artigo Américas sim não 

Tobler et al. 
2018 

mamíferos artigo Américas sim não 

Gonçalves, 2020 besouros dissertação Américas sim sim 

Pereira, 2021 besouros dissertação Américas sim sim 

Ewers et al. 2015 formigas artigo Ásia sim sim 

Ewers et al. 2015 besouros artigo Ásia sim sim 

Ewers et al. 2015 aves artigo Ásia sim sim 

Ewers et al. 2015 mamíferos artigo Ásia sim sim 

França et al. 
2017 

besouros artigo Américas sim sim 

Grove, 2002 besouros artigo Austrália sim sim 

Li et al. 2011 borboletas artigo Ásia sim sim 

Ribeiro & Freitas 
2012 

borboletas artigo Américas sim sim 

Montejo-
Kovacevich et al. 

2018 

borboletas artigo Américas sim sim 

Oloya et al. 2021 borboletas artigo África sim sim 

Slade et al. 2011 besouros artigo Ásia sim não 

Fermon et al. 
2000 

borboletas artigo África sim Sim 
 
 

Tabela 1 – continuação: Lista dos trabalhos científicos utilizados. 
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 A maioria dos estudos sobre os impactos do manejo florestal em florestas 

tropicais foram desenvolvidas nas Américas (Floresta Tropical Amazônica), seguida 

pela Ásia (Floresta Tropical da Malásia e de Bornéu), África (Floresta Tropical de 

Uganda) e Austrália (Floresta Tropical Australiana). 

 

 

 

Em relação ao grupo taxonômico pesquisado, a maioria dos trabalhos avaliou 

os possíveis efeitos do manejo florestal sobre o grupo faunístico dos mamíferos, 

borboletas, aves, formigas e besouros, respectivamente. 

  

  

Figura 2 – Continentes onde os trabalhos foram realizados 

Fonte: Nascimento (2021). 

 

Figura 3 – Número de trabalhos científicos sobre os grupos faunísticos estudados. 

Fonte: Nascimento (2021). 
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Os estudos que avaliaram os efeitos na riqueza de aves indicam que a riqueza 

de espécies de aves em áreas exploradas foi em média 86% da riqueza de espécies 

detectada nas áreas controle (t = 3,79, n = 4, p = 0,032). Logo, eles indicam que em 

áreas manejadas nos anos iniciais houve uma perda de espécies de aves em 14%. 

Os tamanhos do efeito médio na riqueza de espécies de besouros (t = -1,38, n = 3, p 

= 0,302), formigas (t = 0,05, n = 4, p = 0,966), mamíferos (t=2,07, n=20, p= 0,052) e 

lepidópteros (t = 1,43, n = 5, p = 0,227) não foram estatisticamente significativos entre 

áreas manejadas e não manejadas (Figura 4). 

  

Figura 4 – Gráfico da riqueza de espécies dos trabalhos analisados. 

Fonte: Nascimento (2021). 
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O número de estudos que compararam a abundância de aves, besouros e 

formigas entre áreas exploradas e não exploradas foi insuficiente para a realização de 

análises estatísticas, pois obtiveram tamanho amostral menor que 3. O tamanho do 

efeito na abundância de mamíferos indica similaridade entre áreas manejadas e não 

manejadas (V = 28, n = 9, p = 0,570, (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 5 – Gráfico da abundância de espécies dos trabalhos analisados. 

Fonte: Nascimento (2021). 

 



 

26 
 

5 DISCUSSÃO 

Apesar do aumento das pesquisas nos últimos anos, os efeitos do manejo 

florestal sobre a fauna em florestas tropicais ainda não são bem entendidos LAUFER 

(2015). Entender os padrões dos efeitos do corte seletivo sobre a fauna e flora tornou-

se essencial para direcionar futuros esforços de manejo e conservação das florestas 

tropicais (PUTZ et al., 2012; EDWARDS et al.,2014). 

O grupo faunístico de besouros não demonstrou um padrão de respostas às 

práticas de extração seletiva de baixo impacto. Esse resultado pode ser reflexo do fato 

de que os efeitos do corte seletivo em besouros, quando existentes, serem reversíveis 

MOURA et al., (2021). Resultado similar foi encontrado por GONÇALVES (2020), que 

sugere que o impacto na diversidade funcional dos besouros da família de Histeridae 

ocasionado pelo manejo florestal sustentável em um conjunto de áreas com diferentes 

idades de exploração e em diferentes estágios de recuperação é baixo. Ressalta-se 

que os trabalhos encontrados foram desenvolvidos com diferentes grupos de 

besouros e esses grupos podem responder de maneira distinta.  

O grupo de formigas não apresentou diferença significativa, resultados estes 

que diferem dos obtidos por Philip et al., (2018). Técnicas de manejo que minimizam 

o impacto da exploração madeireira na estrutura da vegetação do sub-bosque 

provavelmente ajudam a manter o valor de conservação das florestas exploradas para 

as formigas arbóreas.  Os resultados obtidos por KALIF (2001) sugerem que a 

exploração madeireira pode promover modificações na composição de espécies de 

formigas, sem, contudo, alterar sua diversidade. 

Os estudos feitos sobre o efeito do corte seletivo de impacto reduzido em mamíferos, 

o grupo com maior quantidade de dados, apresentaram resultados bastante discrepantes. 

Alguns resultados indicaram um efeito mais acentuado da riqueza de mamíferos em áreas 

exploradas, enquanto outros indicam diminuição (Figura 4). Além disso, muitos estudos não 

indicaram efeitos perceptíveis SAMEJIMA et al., (2012). Algumas evidências recentes 

sugerem que os mamíferos tropicais podem ser resilientes a algumas formas intermediárias 

de modificação do habitat, como o corte seletivo de florestas tropicais (GIBSON et al., 2011; 

PUTZ et al., 2012; TOBLER et al., 2018). 

O efeito do manejo foi negativo para a riqueza de aves, com um menor número de 

espécies nas áreas exploradas se comparadas as áreas controle. Padrões semelhantes foram 

encontrados por Mason & Thiollay (2001), que sugerem que o declínio das populações de 

aves pode ser causado pela perda de requerimentos ecológicos das espécies, por exemplo, 
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cavidades em árvores grandes para nidificação (CONSTANTINI et al., 2016), ou dependência 

de frutos de espécies vulneráveis à exploração florestal e a vulnerabilidade a predadores. 

Diferente dos resultados obtidos por Soares et al., (2021), cujos resultados sugerem que os 

efeitos da exploração madeireira de baixo impacto foram reduzidos alguns anos após o 

distúrbio, provavelmente devido à sucessão ecológica. A proximidade de áreas exploradas e 

não exploradas e o impacto reduzido no local de estudo podem facilitar a recuperação da 

assembleia de aves após a perturbação (SOARES et al., 2021). 

Já no caso das borboletas, o tamanho do efeito foi benéfico, resultado similar 

encontrado por Lovejoy et al. (1986) e Brown (1997), pois alguns estudos como o de Silva 

(2013), em seus resultados encontrados, com um ano de amostragem, demonstraram que a 

diversidade de borboletas frugívoras entre as áreas com ou sem influência do manejo 

madeireiro pleno não é afetada pelo tempo após exploração.  
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6 CONCLUSÃO 

Apesar do aumento das pesquisas, os efeitos do corte seletivo sobre a fauna 

em florestas tropicais ainda não são bem entendidos. Mesmo selecionando alguns 

dos grupos faunísticos mais estudados, a quantidade de informações disponível ainda 

é insuficiente. As informações levantadas até o presente momento e disponibilizadas 

na literatura indicam que existem efeitos significativos na riqueza e na abundância dos 

grupos da fauna, com exceção de uma leve diminuição da riqueza de aves. No caso 

de besouros, o grupo com menos informações dentre os analisados, sugerimos que 

mais estudos sejam desenvolvidos com os diferentes táxons, visto a elevada 

diversidade de formas e possíveis respostas independentes dos mesmos. Uma maior 

quantidade de informações a respeito dos efeitos do corte seletivo de impacto 

reduzido na fauna pode permitir análises mais robustas para o cálculo dos tamanhos 

de efeito em uma aproximação metanalítica. 
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